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Tratamento e cuidados de saúde para os consumidores de droga mais velhos


10.11.2010

CONSUMIDORES DE DROGA MAIS VELHOS: UM PROBLEMA CRESCENTE PARA OS SERVIÇOS DE TRATAMENTO EUROPEUS
Os problemas relacionados com o consumo de droga não têm limite de idade — há mais consumidores idosos que procuram ajuda, afirma o OEDT
(10.11.2010, LISBOA SOB EMBARGO até às 10h00/hora de Lisboa) “Os problemas relacionados com o consumo de droga não têm limite de idade”, afirma a agência da UE de informação sobre droga (OEDT). Numa análise específica hoje publicada juntamente com o seu Relatório anual 2010, a agência revela por que razão o consumo de droga já não é simplesmente um “fenómeno juvenil” (1).
A Europa está a passar por um acentuado envelhecimento da sua população, um quarto da qual terá 65 anos ou mais em 2050. Os dados estatísticos hoje publicados mostram que a população consumidora de droga da Europa está igualmente a envelhecer e que a resposta às necessidades dos consumidores de droga mais velhos constitui um problema crescente para os serviços de tratamento. Isto acontece sobretudo nos países ocidentais que sofreram a primeira epidemia de consumo de heroína nas décadas de 1980 e 1990. 
A análise, centrada nos toxicodependentes com 40 anos ou mais, salienta a “gravidade” das suas carências e a sua “má qualidade de vida”. Adverte, todavia, que “os programas de tratamento e assistência especializados em consumidores de droga mais velhos são raros na Europa”. 

Os dados dos centros de tratamento especializado da toxicodependência e dos serviços de tratamento de substituição de opiáceos revelam que os consumidores de droga mais velhos já constituem uma percentagem substancial dos seus utentes e que, em muitos países, essa percentagem está a aumentar. Em média, cerca de uma em cada cinco (19 %) pessoas que iniciam o tratamento na Europa tem 40 anos ou mais, sendo que em alguns países esse valor está próximo de 30 % (Figura 3). Trata-se de um grande aumento em comparação com o que sucedia há uma década, quando, na maioria dos Estados-Membros, a percentagem de utentes mais idosos não ia além de 10 %. Portugal reporta a percentagem mais elevada (28 %) de consumidores de droga mais idosos em início de tratamento e a Espanha o aumento mais acentuado: 15 pontos percentuais desde 2000 (Figura 4). Os dados referentes ao tratamento de substituição revelam que, em alguns países, os utentes com mais de 40 anos ultrapassam os 50 %. 
Enquanto as maiores percentagens de consumidores problemáticos de droga mais velhos em tratamento se registam nos países ocidentais da UE, na maioria dos países da Europa Central e Oriental os utentes com mais de 40 anos constituem uma pequena percentagem dos consumidores problemáticos de droga em tratamento. “Como a epidemia do consumo de droga começou mais tarde nessas regiões [final da década de 1990, década de 2000], é previsível que nelas surja, ao longo das próximas décadas, um número crescente de consumidores problemáticos de droga mais velhos”, afirma o relatório. 

Os consumidores de droga mais velhos em tratamento registam níveis elevados de desemprego e isolamento social, além de evidenciarem as consequências físicas e psicossociais crónicas do consumo prolongado de droga (por exemplo, doenças hepáticas, danos relacionados com as overdoses e depressão). Os problemas resultantes do consumo de álcool e de tabaco são igualmente comuns. Uma vez que o processo de envelhecimento é mais rápido nos consumidores de droga, quando atinge os 40 anos, um toxicodependente pode necessitar de um nível de assistência geralmente associado a pessoas vinte anos mais velhas.             Os serviços de tratamento actualmente existentes são, de um modo geral, concebidos para consumidores de droga mais jovens e os seus profissionais podem não estar familiarizados com os problemas de droga em fases ulteriores da vida, ou com a gestão das mudanças sociais e de saúde próprias do envelhecimento      (por exemplo, mobilidade reduzida, doenças cardiovasculares ou morte dos familiares). 

“Parte-se geralmente do princípio de que as pessoas deixam de consumir droga depois dos trinta anos”, comenta Wolfgang Götz, Director do OEDT, “mas os dados dos centros de tratamento da toxicodependência europeus mostram que nem sempre é assim. Os serviços são cada vez mais chamados a suprir as necessidades de utentes mais idosos, cuja saúde sofre os efeitos combinados do consumo prolongado de droga e do envelhecimento. Demorámos a entender, até agora, as implicações desta mudança, mas ela representa claramente um problema crescente tanto para os serviços especializados de tratamento da toxicodependência como para os serviços genéricos de saúde e assistência social”.       
(1) Tema específico do OEDT em 2010 — Treatment and care for older drug users                       http://www.emcdda.europa.eu/publications/selected-issues                                                                                                                                  Os dados acima mencionados podem ser consultados nesta publicação.
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